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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 23 de Maio de 1880 BRAZIL 

Pariz, 23 de Abril de 1380. 

NOTICIAS DIVERSAS 

—Foi executado Otero Gonzales, que ten­

tara assassinar ao Rei Aftonso da Hespanh i. 

Esperavão todos que a nova esposa do jo-

actualmente a attenção da Europa : a Fran­

ça e a Grã-Bretanha. 

Em França, abrirão-se as Câmaras no dia 

20, e esse primeiro dia foi assignalado no 

senado por uma carta do Sr. Martel que 

pedia demissão de presidente, a vista do seo 

estado de saúde. O senado qjuiz dar uma 

prova de aífecto ao seo presidente, recusan­

do a discussão. 0 Sr. Martel fica na cadei­

ra presidencial. 

Hontera houve na Câmara dos deputados 

uma sessão tempestuosa. 0 Bonapartista 

Godelie, deputado de Pariz, interpellou ao 

ministro do interior relativamente ao modo 

porque o governador da Argélia procede 

na grande colônia africana. 0 governador 

è i Sr. Alberto Gróvy, irmão do Presiden­

te da Republica. No decurso dos debates, 

Io o Sr. Godelie dito que "pesavão gra­

ves aceusações sobre o irmão do Presidente 

da Republie i'.o Presidente Gambetta man­

dou ao interpellante que não intrornettesse 

o nome do primeiro magistrado do paiz em 

semelhante debate. Insistio o Sr. Go<l 

'*, depois de consulta Io t 

mara. appiieou-lhe uma pena por demais 

severa, privando-o do ordenado correspon­

dente a um mez, • excluindo-o do edifício 

da Câmara durante quinze dias. Dois ou-

deputados conservadores forão chama­

dos á ordem, e privados de lõ dias de orde­

nado. U m d'olles è o Bonapartista Baudry 

d'Asson, e outro o legitimista Cuneo d'0r-

nano. A sessão*terminou por uma ordem 

do dia em que a Câmara approva a conduc-

tu do governador da Argélia. 

De mais, a política não apaixona muito 

os ânimos n'este momento, e a questão^das 

Congregações religiosas não tem adiantado. 

De ambos os lados anuncia-se resolução vi­

ril (le ir aj^às do cabo. 

GRÃ-BRETANHA 

<) ministério conservador presidido por 

Lord Beaconsfield pódio demissão, o a Rai­

nha mandou chamar a lord Hartington, 

chefe dos liberaes na Câmara dos Communs. 

Depois de conversar^com a soberana, Q 

der foi ter com Lord GranvLlle,chefe libe­

ral na Câmara dos tords, e até agora ainda 

i transpirou cousa alguma das^suas .de­

liberações. A opinião publica e a imprensa 

reclamão o Sr. Gladstone como presidente 

do ministério. 0 velho Estadista não é che­

fe oficial do seo partido ; mas a sua popu­

lar idade é tal, forão tão assignalados os 

seos serviços durante a ultima batalha e-

leitoral^que talvez os parlamentos c.ham i-

dos pela Uainha acabem porja^ontal-o co­

sendo ofchomem da situação. Accresce 

que o Sr. Gladstone e o uni' 

cujo prestigio seja tão grande"que possa 

manter unidas as diversa- I 
,|(l". 'asjquaes entrarião. em guerra aberta 

entre si se não tivessem i • hábil e 

autorisado. 

A preguiça è o.spleen que produz langoi 

Dois paizes tem o privilegio de attrahir V 8 m ^^rano conseguiria a graça d'esse 
miserável, mas a razão d'Estado foi mais 

poderosa que todos os rogos, e Otero foi en­

forcado, indo ao supplioio com a mais de-

nodada coragem. 

— N a Rússia, o movimento pihilista pa­

rece ter diminuído d© intensidade. O chan-

celler Príncipe de Gostschakoir, queé octo­

genário, acha-se tão doente, que .espera-se 

a noticia de sua morte iodos o* dias. 

—Descobrio-se um roubo de vários mi­

lhões na Repartição da Fazenda, em Pariz. 

O criminoso é um rapaz, empregado subal­

terno do ministério. 

—Hoje á noute haverá no simptuoso 

"Café" Riche" do boulevard um grande ban­

quete dado pela ição Lítteraria In­

ternacional. Os convidados são : o minis­

tro do interior Lepire, o ministro da ins-

trucção,publica Júlio Ferry, o embaixador 

austro-hungaro Con o mini 

portuguez Mendes-Leal, o ministro do Hru-

guay Coronel Diaz e vários outros persona-

do mundo oíficial de Pariz. Os jornaes 

annuncião que só haverá três brinoSis offi-

ciaes e as respostas dos ministros. U m des­

ses brindes será levantido pelo vice-presi­

dente da Associarão, o nosso compatriota, 

Dr. SanfAnna Nery. 

e abatimento 
U m poeta diz : 

0 polirão de dormir'tem feito officio, 
Engorda com a falta de exercício: 
De modo que„duvida rectamente! 
Se^um tonei a pino oujnda gente. 

A* preguiça é como o magnetismo, que faz 
dormir sem ter somno. 

E, bom ás vezes]ter preguiça ; o homem 
laborioso e incansável encontra assim al­
gum descanço e repouso. Ah I felizes os is­
raelitas, que dor.40 anuos poderam ter pre­
guiça,"porque lheslvinha o maná do céo ! 

A preguiça é um ópio de boa qualidade, 
que faz dormir meio mundo.è uma lcool de 
38 gràos que embriaga a muita gente boa. 

A preguiça ó até um dos sete peccados 
mortaes. 

M. de Azevedo. 

ama rui i entrar 

A pi•• g 

preguiça é uma doença da alma, é 
• I i ao> iyj dade. 

A 
o somno 

A preguiça e o morpheo moderno, é a 
mãi da ociosidade, ó a pausa do movimen­
to, é a irmã do farníenfe. 

A preguiça é um vicio diabólico, obriga o 
ministro a retardar o expediente, o depu­
tado a fazer sinaleph LS, O empregado pu­
blico a levar ponto, o estudante a augmen-
tar as gazetas, o poeta a não fazer versos, 
o litterato a não escrever uma linha, o ad­
vogado ademorar as demandas, o medico) 
a não visitar os doentes, os professores a 
não dar lições, os jurados a não ir no jury. 

A preguiça é a sepultura do-; vivos, diz 
Themistocles. 

A preguiça, é a inimiga do trabalho, é a 
inércia da humanidade,é a irmã .1 i paciên­
cia. 

A : ', diz a Fábula, nasceu do som­
no e da noite e i morphoseadaem tar 
taruga, por ter dado ouvidos ás lisonjas de 
Vulcano ; por í- que não ô 
pess poderia ser enamorada pelo tal 
Vulcano, que era.,urn Deus extremamente 

e coxo. 
i ímmensos os parlidistas da preguiça, 

priucipalm 'nte entre nós,onde ató nas mat-
tas ha um bicho feio chamado -pregui 
Creiam minhas leitoras que foi uma fatali­
dade o ter a preguiça nascido na A 
O preguiçoso ó um homem inu 1.1, que vive 

dorm re tem vontade 
alguma con ue nunca acha em 
que se empi 

Sertaneja 
A' ELIAS PIMENTA 

o a flor ignorada 
banhada 

orvalho matut 
argentino 

ido 

na idade 
Em que tndo é riso.. . festa 

na floresta 

A'sombra da palmeira. 
feiticeira, 

Con» perfume suave, agreste 
se reveato 

Gentil e t5o* formosa 

Do mundo a mais pura 
creatura. 

Seu eorpinho delicado 
arom 

Envolto em curta saia 
de cambraia, 

Tem.as.fórmas d'essas I 
formadas 

Pelos rápidos lampejos 
dos boijos 

S^us seios voluptuosos, 
sedosos 

Tem da neve a mais pura 
brandi ura 

Seus cabellos cor d'ouro 
—thesouro 

No mundo não vi igual,. 
divinal, 

Nos hombros cahom-lho annellndos 
perfumados 

Pelas auras peregrinas 
das campinas. 

Quem a vida não"daria 
á Maria 

Easa formosa moreninha 
Cab,loquinha. 

Maio—1880 
JHRKMIAS D*ALMEIDA 

&AZITILS 
"Viageair I m p e r i a l • —Efíectivi-

mentotpartirão para o Paraná,dia 17,S S. 
M. M. Imperador e Imperatriz ; Houve" 
por motivo dessa honrosa visita, diversos 
telegrammas da corte^derigidos ao Presi-
dente;jdo Paraná, o por̂ este respondidos. 

I o Dr. Paula 
Segundo coinmunica aquelle jornal, é o 

j seguinte o resultado da nova contagem de 
! voto*: Coniando-se os de Jacarehy, cuja 
eleição ja foi approvada, e excluídos os vo­
tos em separado de Santa Rita do Passa 
Quatro, que não^alterão a ordem,a votação 

eguinte: 
Homem de Mello. 
. Martim Francisco r'64 
Paula Sou 457 
Tamandarê 454 
A este ultimo não 

em Capivary,porque nesse collegio não teve 
voto algum. 
A ser essa a contagem, os deputados se­

rão os 3 primeiri 
Vamos esperar pela apuração official da. 

Câmara Municipal. 
Como não estarãopalpltosos os Srs.Paula 

Sousa e Tamandarê. 

Tribuna de S.Carlõs.—Este jor­
nal que tinha cessado sua publÍGaçãOgpor 
algum tempo, em S. Carlos do Pinhal,Cor­
nou a apparecer 

Arcebispo.—Constava" ao'Dia rio de 
Noticias da Bahia, que está accejatado e 
rá definitivamente nomeado 'tareeb

;spo e . 
primaz da Igreja brasileira , o actual bispo » 
desta diocese , D. Lino Deodato Rodriguas 
de Carvalho. 

IneeiiílSo por kerozene.—Na 
noute de 19 do corrente, Leonor de I 
mulher da vida, recolhendo-se para sua 
sa, onde morava só, algum tanto embria 
da,'derramou o kerozene d« uma lampari-
fna que estava acesa, inflamando-se o liqui­
do, resultando ficar toda queimada, e vin-
do"a_fallecer no dia.jseguinte as Jl horas 
dafmanhã. 

A fallecida ainda era uma mulher robus­
ta, contando 36 annos.. 

IVotns a recolher.—As de 200$000 
da 4a estampa, em papel branco, correrão 
sem desconto ató o dia 31 do corrente, pra-
so marcado para o seo recolhimento. 

Imposto de vinteain.—Durante o 
Io trimestre deste anno, as companhias de 
ferro-earris da corte recolherão ao thesou­
ro as seguinles quantias provenientes do 
imposto de 20 rs por passageiro. 

Botanical Garden's, R. R. 27:917$480 
S. Chrisur. 40:999$ 
Villa Isabel 14:000$020 
Carris Vrba 44:585$180 
Santa Thereza 2:536$860 
Oproducto annuo deste imposto em todo o 

império é estimado em 1,600:000$0 >0. 

Que tal o vintém ? ! 

D e s a s t r o e m o r t e . — N o dia 15 do 
co ri ente, vindo o sr Joaquim Lej 
dros Aranha com sua família em âm troly q' 
o mesmo derigia 
entrar na rua direi' tes do troly 

o de encontro a .li­
berta, de nome , i rn imen-
to atrav< na, atirando 

por cii 
Quando o sr. Leite r par ir 

Io vitjleu 

mente ai to clião.produsindo-lhe í 

conl tisão da c 
ndo soecorridn pov ilgumas pes? 

presentes e med VKÍO a fallecer na 

DOU. I 
A autoridade competente fez, o"auto de 

corpo de delicto, e yae sejpiojeder a for­
mação da culpa^como crime involuntário 
previsto*aa Reforma Judiciaria. 

As^enrifolen Provincial.—Foi 
sanecionada e publicadaía lei provincial 

5te| anno que mudou o dia da abertura 
iso tem medo do > embloa-Provinciairpara^ dia 10 de 

a coruja receia se da luz ,- o homem pi 
ço- ' •,que roda sempre no m< 

Eleição !Provincial.—Pela Pro-
0 mai reguiça vin a deS.Paido, de 19'do c 

ferrugei m n uma nova apu ão ul^imamen- .lá é"o2.rt vez*quejn Russa 
| te havid 

r\'ovo. fesíeiro <fo Kftpirsto 

. ESPIRITO 
i, o M1. Francisco CcUstinod^ Miranda 
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P a s s a m e n t o . -Apoz longos e dolo­
rosos soffrimentos rendeo a alma ao Crea-
dor, d. Anna Cândida do Amaral Souza, as 
• oras da manhã de 20 do corrente, 
Diante do túmulo, que.acaba de fechar-

se, os parentes e amigos vertem as lagrimas 
de condolência, em proito o homenagem à 
memória de quem sempre soube fazer da 
amisade um >culto, nella encontrando o 
incentivo para dedicações sem limites. 
E são sinceras essas lagrimas, porque el-

las vem abençoadas pelo coração de tantos 
amigos, que*testemun barão constantemen­
te á finada, hd uranto'seo longo padecer, o 
interessê que. Jigavão á sua existen 
E ella.a desdn \torturava-se ja de 

morte moral, antes que o corpo baixasse 
ao túmulo ;,]em~ suas 'agonias lentas ella 
sentia perdidas as esperanças de estreitar 
no* braços ô filho dilecto. que em paiz es­
trangeiro faz conhecido o nome brasileiro. 
A' desditosa família, que prantea, com 

justa dor, a ausência d'aquella que era a 
sua consolação na vida, apresentamos nos-, 
sos sentidos pêsames. 
E seô filho José Ferraz de Almeida Júni­

or, ao saber, atravez do oceano, a nefasta 
noticia que vae enlular-lhe o coração, re­
ceba também as consolações de que foi pen­
samento derradeiro de sua Mãe uma benção 
ardente pelo seo futuro. 
Não é só nos túmulos dos ricos e poten­

tados, que desfolhsraos flores sentidas da 
saudade. Diante d"esse, que se abro de fres­
co, modesto e com pobresa, a Imprensa cur­
va-se respeitosa ao passar porjelle, deposi­
tando uma coroa de perpétuas. 
A pobresa de um tumulowencerra, muita 

vez, alguma riqueza ! 
t 

. ,<•*»*' 

ELílecim^nto c convit 

EnsicsasKca 

IMPOSTO SOBR ECAPITAES 

( exercício de 77 á 78 ) 

Francisco de Assis Pacheco 
D. Antonia E. Corrêa Pacheco 
Antônio C. Pacheco e Sil 
Alf.s. Carlos A. Pereira Mendes 
D, Francisca E. Corrêa P;Í 
João Baptista P. Jordão 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

Manoel Corrêa de Araújo 
D. Anna Francisca Lobo 
Antônio Mendes de Almeida 
•Antônio Nardy de Vasconcellos 
João Pedro Dias Ferraz 
i). Maria do Potrocinio Flor 

Luiz de França Oanv.rgo, Maria Eufro-
sina de Camargo,Fmilia de 
cisca Augusta dê 01ireira,Rosalina 
de Camargo, Joaquim Octaviano da Cunha Herança de Elias E. de Arruda 
e José Joaquim de Almeida, agcadecem d > José Narcizo do Camargo Couto 
intimo da alma a todasas i <(ue lhes [Francisco d'01iveira Dias 
fizerão a ch.-ind i le o ibzequio d- acompa-} Joaquim fosé da Silveira 
nhar ató a ultin ri - rior > isco Pereira M. Júnior 
de sua presada i • . J0<e Pornpeo de C. Piza 
Maria de (diveira. 
Rogão de novo ia ren I 

pessoas de amisade ira 
do 7o dia que fazem ileb : 1/2 
horas dajnanhã, na igreja d.i Ordem 3 
S. Francisco. Antecipào seus eternos a-
gradecimentos. 

Francisco Leite de Gusmão 
Virgnio de Padua Castanho 
Francisco Galvão de Barros Leite 

Ferraz de Almeida Júnior 
Cândida Amalia da Fonseca 
D. Justina da Silveira Moraes 

250 Antônio Pedroso dVtlvarenga. 52 an 
<-., f. de Luiz Pedroso^d'Alvarengo cid,, s. 

500$, sim. 
251 Bento Luciano Pacheco, 42 an., c, 

lgQ*QQ0'ag.,'"f. de Luciano?Francisco Pacheco, cid. 

60*000 s- ler' 300$- nã0 eleg" 
(504()i, | -' Francisco Antônio Xavier, 70 an.'c. 
eoloOü' carP»-> *• de Simplício Antônio Xavier,cid. 
6o$000 v ler> 3 8 0 $ - nâ,) olflS-
60$000 ! Joa° '-'arlos Xavier, 27.an., ag., f.de 

Francisco Antônio Xavier, ciJ., s.ler,300$, 
não eleg. 
254 João Leite'de Souza, 49 an., c.,nog. 

f. de^Joaquim Leite de Siqueira, cid., s.ler, 
1$200 380$' não eleg. 
1$200 255 João Mondes de Mattos, 50 an., c, 
8$400 marc, f. de Antônio Mendes, cid., s. ler, 
22$800 300$, não eleg. 
2$400 256 Joaquim Jos- de^Toledo.^^an., c, 
1$200 lav., f. de José Joaquim de Toledo, cid. ,s. 
2$400!ler, 600$ sim. 
1$200 257 José de Campos d'Arruda Botelho, 77 
2$400 an., viuvo, contador, f. de Eufrasio d'Ar-
1$200 ruda Botelho, cid. s. ler, 4Ü0$, sim. 
3$600: 258 JoséfDuarte d'Arruda,42 an., c. neg. 
l$200'f. de JoséaCustodiô Duarte,cid., s.ler 300$, 
2$400jnão eleg/ 
2$í00l 259 Padre Luciano Francisco Pacheco, 
l$20040~an. eccl., ordem, f. de Luciano^Fran-

1$200 
2$400 
2$ 00 

D. Gertrudes Maria d'Annunciação l$20o! s.?le.r. 400$,"sim. 

cisco Pacheco, cid., s. ler, 800$, gira. 
260 Luiz Manoel da Luz Cintra, 32 an., 

c, professor, f.de Luiz Mano9l da Luz,cid. 

Ytu 23 de Maio.de* 188). 

Agradecimento 

Juse Ferraz de Almeida, D. •'Francisca 
lia de Souza Ferraz, D. Maria Amélia 

de Souza Prado, José Fejraz de Almeida 
Júnior, ( ausente ) e Ignacio Fernandes de 
Almeida Prado, marido,§(filhos e genrojda 
finada D. Anna O. do Amaral Souza .agra­
decem do intimo d'alma a todas as pessoas 
que se prestaram durante a longa e doloro­
sa enfermidade da mesma finada e as que 
acompanharam-n'a a sua ultima jazida. 
Agradecem também a corporação musical 
do Sr. Tri.stão Mariano, que gratuitamen­
te prestou ao funeral. 
E de novo lhes rogam o'caridoso obséquio 

de assistirem a missa do 7o dia, que será ce 
lebrada no dia 26 dô corrente, ás'7 horas 
da manhã, na egreja da Ordem 3a do Car­
mo ; e, por mais estê acto de charidade, se 
confessam eternamente gratos. 

Ytü, 21 de Maio de 1880. 

Ô Collector das rendas provinciaes]abaixo 
as.sigoado, faz"publico, que acabando-se no 
tim do mez de Junho p.p.o praso para a co­
brança amigável da divida activa dos diver­
sos Jexercicios, pelo presente intima a todos 
devedores abaixo mencionados a virem sap-
tisfaser seus.débitos quanto antes,sob pena 
se não pagarem no mencionado tempo,serem 
seus nomes enviados ao^Thesouro provin­
cial, q' incontinente expedirá mandado exe­
cutivo contra os mesmos devedores. —Collec-
toria Provincial de Ytu.l de Maio de 1880 
O Colletor,'José Martins dè iMeilo. 

IMPOSTO SOBRE CAPITÃES 

(exercício de 73 á 71.) 

Francisco de Assis Pacheco 400$000 
Antônio Corrêa P o Silva. 6ü$00 > 

IMPOSTO SOBREJCAPITAES 

( exerciciojde 74 á 75. ) 

Francisco de Assis Pacheco 4 4. 0$000 
Dr.Francisco Eugênio P.e Silva 50&00Ô 
José Custodio Pereira; d'Almeida 50$000 

D. Henriqueta;Td'Abreu Rangel 2$400 
Manoel Custodio Leme e outros 3$600 
José Galvão de França P. Júnior 3$600 
Antônio Leite de Campos 1$200 
D. Maria Thereza de Jesus 2$400 
D. Anna Car-dina Pinto 1$200 
Antônio Dias Ferraz 3$600 
José Balduino do Amaral 3$600 
Joaquim da Cunha Ramos l$2ü0 
Francisco Januário de Quadros 1$2 ;0 
D. Antonia A. dos Santos Oliveira 1$200 
Francisco Egydio de Moraes 3$600 
Clara Camillo Mendes 2$400 
D. Maria Thereza d'Almeida 3$600 
João Francisco de Toledo 2$100 
D. Maria Thereza de Jesus 2$4 )0 
João C;rlos Duarte 1$200 
Luiz Antônio Duarte 1$200 
Manoel José Machado (herança de) 3$000 
Francisco Pereira Mendes Júnior 4$800 
IMPOSTO DE CAPITÃES 

(exercício d 78 á 79) 

Francisco d'Assis Pacheco 120$000 
D. Francisca E. Corree Pacheco 60$000 
Carlos Augusto Pereira Mendes 60$000 
D. Antonia E. Corrêa Pacheco 60$000 
João Baptista Pacheco Jordão 60$0 )0 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 60$000 
José Manoel de Mesquita 60$000 

^261 João Pedroso d'Alvarenga, 28 an., 
solt., carreiro, f. de Antônio Pedroso d'Al-
varenga, K'cid., s. ler,

r300$, não eleg. 
262 Luiz Pedroso d'Alvarenga, ̂ 6 an.. 

solt. carreiro, f. do Antônio Pedroso d'Al-
varenga, cid., 300$, não eleg. 
263 Salvador Rodrigues d'Arruda,50 an., 

c, neg., cid., s.ler, 30 '$, não eleg. 

QUARTEIRÃO N. 10. 

IMPOSTO PREDIAL 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

D. Gertrudes Thoresa d"Alraeida 2$000 
Joaquim Pires P. d' Almeida 10$000 
João Francisco de Toledo 2$0u0 

IMPOSTO SOBRE CAPITÃES 

( exercício de 75 á 76 ) 

Francisco de Assis Pacheco 300$000 

IMPOSTO SOBRL 

Antônio Nardy d «ncellos 
D. Justina da Silveira Moraes 
Joaquim Pires P. d"Almeida 
José Balduino do Amaral 

19$000 
2$0U0 
10$0()0 
4$000 

Feliciano Leite Pacheco, D. Maria The­
reza de -, seos filhos e genros convi-
dão e pedem a todas as pessoas de sua ami­
zade, para fazerem a charidoso obséquio de 
"iivirem a missa que fazem celebrar no dia 
26 do corrente as 8 horas da raanhã-na e-
greja do Carm >, em suffragio A alma de seu 

-re lembra io íilho e irmão e cunhado 
Joaquim Feliciano de Campo* oitavo anno 
de seu fallecirríento. 
Antecipão seus eternos agradecimentos. 
Ytú, 21 de Maio de 188). 

IMPOSTO SOBRE CAPITÃES 

( exercício de 76 á 77 ) 

Francisco de Assis Pacheco 200$000 

IMPOSTO SOBRE CARROS EM AIS VEHI-

CULOS 

Dr. José Elias P. Jordão 12$800 

IMPOSTO SOBRE PRÉDIOS 

Antônio Nárdy de;Vasconcelos 19$000 
João Pedro Dias Ferraz 2$000 
Joaquim Josó da Silveira I$000 
Luiz Gabriel de Sousa Freii 7$000 
Antônio Leite de Campos 1$000 
João Francisco do Toledo 2$000 
Joaquim Januário cio M. Carmello 3$000 

Elias Antônio Pereira Mendes 1$200 
Luiz Francisco de Paula (herança) 4$800 
D. Anna Thedora de Campos 2$400 
,Antonio Mendes de Almeida 8$4Ü0 
Antônio Nardy de Vasconcellos 22$800 
José Estanislão do Amaral £$400 
D. Adelaide Artaud 4$800 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 3$600 
D. Cândida de Campos Barros 19$200 
Joso de Sampaio Góes 3$600 
Salvador N. de Vasconc.heran.de) 4$400 
Antônio Lourenço d'Almeida Campos 6$000 
D. Justina Marii da Silveira 2$400 
Pedro Braida 6$000 
Maria Emilia da Costa 3$600 
Carlos A. de Vasconcellos Tavares 3$600 
Joaquim Bueno de Miranda 3$600 
José Antônio de Souza 6^000 
Antônio Alves de Lima 4$80) 
Antônio Dias Ferraz 3$600 
José Balduino do Amaral 3$600 
José Estanisláo do Amaral 3$600 
IMPOSTO SOBRE CARROS E MAIS 

VEHICULOS 
Dr. Carlos Ilidro da Silva :5$360 
Elias Antônio PereirajMendes 15$ Í60 
Francisco d'Assis Pacheco 15$360 
João Baptista PachecoeJordão 15$360 

VAntsk geral do» cidadãos vo-

26/t Abrahãof Lincol de .Barros,̂ 32 an. 
solt., neg., f. de Josó'Soares de Barros,cid. 
s.ler,§600$, sim. 
265 Antônio Augusto Corrêa, 42 an., c, 

lav.,̂ f.de Francisco Galvão d'Aluieida,cid., 
s.ler, 800$, sim. 
266 Antônio Cândido do Espirito Santo, 

38 an , solt.,neg. cid.. s ler,300$,não elpg. 
267 Antonia J->ŝ  de Souza Gurg.el,43an. 

solt., ag., f. de Fr.ancisco le Souza 
Gurgel, cid., s. Ier,i300$, el̂ g. 
268 Antônio Lucas Maciel, 39 an., c, 

neg., f. de Salvador Mariano daSiUa,cid. 
não s.ler, 300;, não eleg. 
269 Antônio Nardy de Vasconcellos 

an., c, lav.,f. de Carlos de Va-c 
cellos, cid , s.ler, 800$, sim. ' 
270 Antônio Pires d'Arruda, 29 an., c, 

neg., f. de Antônio Pires d'Anuda, cid.,s. 
ler, 300$, não eleg. 
271 Benedicto Antônio Ribeiro, 10 an.v. 

alfaiate, cid., s. ler, 30Q#, não eleg. 
272 Bento Galvão de França, 30 an.. c. 

neg., f. de Elias Galvão de França Barros, 
cid , s. ler, 300$, não eleg. 
273 Cypriano d'Almeida Campos 8S an. 

c, neg., cid., não s. ler 300$, não eleg. 
Diogo José de Carvalho, 30 an..solt. 

lav. f. de Francisco Dias de Carvalho,sitio, 
s. ler 400$ sim. 
275 Feliciano Leite Pacheco, 80 an., c, 

neg., f. de José Mendes Ferraz, cid., s.ier, 
600$, sim. 
276 Feliciano Leite Pacheco Júnior, -2 

an., c, neg., f. de Feliciano Leite Pache­
co, cid., s. ler, 600$, sim. 
277 Fernando Dias Ferraz^i2 an., c, 

neg., f. de Joaquim Dias Ferraz, cid. s.ler, 
600$, sim. 
278 Firmino José do Espirito Santo. 39 

an.. c.carp.f. de -José Generoso,cid\não s 
ler. 380$. uão eleg. 
279 Francisco Antônio Nardy 31 an.,T., 

lav.. f. de Antônio Nardy de Vasconcelios,' 
cid.. s. ler. 600$, sim. 
280 Francisco Antônio dos Santos,45 an. 

c.̂  carreiro, ei L, não s.ler, 300$,não eleg. 
281 Francisco do Barros Lima, 62 an .c. 

selleiro, f. de Francisco de Barros Lima 
cid., s. ler, 400$, sim. 
282 Francisco Dias de Carvalho, 63 an., 

- lav., f. de Luiz do Amaral de Carvalho, 
sitio, s.rler, 400$, sim. 
283 Francisco Pereira Mendes:Netto, 2d 

an., c, neg., f. de Francisco Pereira Men­
des Júnior, cid., s. ler, 600$, sim. 
284 Francisco de Salles Lobo.'37 an.,c, to n. ÜGTSi rle í£0 de outubro 

de 1£*T£» e respectivos.—Ins-
trucçâo. — Î arocliisa de Btú.— 
E>î t5 icto único depax. 

QUARTEIRÃO N. 9. 

Joaqu 
s.ler, 300$, não eleg. 
286 Ignacio Ortiz de Camargo,45 an.solt. 

alfaiate, cid.. s.ler, 300$, não eleg. 
| 287 Dr. Ignacio Soares de Bulhões Jar-
i dim, 27 an., c, promotor, f. de Antônio de 
Bulhões Jardim, cid., s.ler, 800$, sim. 

249 Antomo d Arruda Botelho, 37 an PSft n» T * o L- * A n A J 
,,. e A~I A 1 n A , ."•» «5o Dr. João Baptista de í.astro Andra-
solt., ag. f. de José de Campos Arruda Bo- dn '-to n ,«̂ a e a« u„ • An 
tAiĥ  .iri B i0,. 9«n* n~r\a\*„ ' c" medico, f. de Francisco José de 
telho, eid., s. lei, 200$, nao eleg. Andrade, £00$, sim. 

file:///torturava-se
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289 João d'Almeida[[Leme,60atí.,v.,lav., 
-cid., s. Ier,j400$, sim. 

290 João Antônio de Barros, 24 an. c, 
emp., cid., s.tler,?300$, não eleg. 

291 João d'Almeida Bueno, 26 an., c, 
ag. f. de Manoel Joaquim d'Almeida, cid.s. 
ler, 300$, não^eleg. 

292 João*Evangelista Gomes, 24 an , c, 
neg., f.fde José Antônio Gomes, cid.,s. ler, 
300$. não oleg. 

293 João|Evangelista Leite, 68 an., solt. 
ag., f. de Joio Leite do Lago, cid., s.ler, 
300$, não eleg. 
294 JoãofMaciel d'Almeida, 45 an , c, 

jaeg., f. de^Joãoj MacierCesar, cid., s.ler, 
400$, sim. 

295 Joaquim d'Almeida Arruda, 52 an., 
c, neg., f. de Joaquim d'Almeida Leme,cid. 
s.ler, 380$, não eleg. 
29Ó Joaquim Antônio d'Almeida, 27 an.. 

c, carreiro, f. de Joaquim d'Almeida Ar­
ruda, cid., s.ler, 380$, não oleg. 
297 Joaquim Elias Galvão de*Barros, 35 

an. solt., dent., f. de Elias Galvão de Fran­
ça Barros, cid. s.ler, 400$, sim. 
298 Joaquim Thomaz de Souza, 25an.c, 

sapt., f. de Thereza de Jesus, cid., s. ler, 
30!)$, não eleg. 
299 José do Amaral Campos, 31 an., c, 

neg., f. de Manoel de Carvalho Costa, cid. 
s. ler, 200$, não eleg. 
300 José Basilio de Vasconcellos, 35 an., 

c, neg , f de Antônio Basilio Payaguá.cid. 
s. ler, 400$, sim. 

301 José de Campos Bicudo, |7i]an., c, 
ag.. f. de Joaquim Gonsalvos de Campos, 
rid., s. ler, 300$. não eleg. 
302 José. de Campos§Leite,|,59 an,, c,en­

talhado!*, f.de João Leite da Silveira,cid.,s. 
ler, 300$, não eleg. 
303 Dr. José Elias Pacheco Jordão,62 an. 

c, lav., de Elias Antônio Pacheco, cid.,s. 
ler 800$, sim. 
304 José Francisco de Assis. 3^ an., c, 

neg., f. de Joaquim Francisco de Assis.cid. 
s. ler, 30 $, não eleg. 
305 José Izaias Marcondes de Andrade, 

51 an., solt., ourives, f.de João Marcondes 
de Andrade, cid., s. ler, 300$, não eleg. 

1 o Leite de Carvalho, 32 an., c, 
selleiro, f. de José Leite de Carvalho, cid., 
s. ler, 300$, não eleg. 

30f José Leme Cardoso, 48 an., v., neg., 
f. de Antônio Leme Cardoso, cid, não s.ler, 
::00$, não eleg. 

30S José Mendes Galvão, 42 an., v.,neg., 
f de Antônio Galvão de França,cid.,s.ler, 
(i00$, sim. 

309 José de Sampaio Leite, 31 an., c, 
neg., f. de Domingos Leite, cid.,s. ler,380$, 
iião elog. 

310 José Soares de Barros, 53 an., v., 
proprietário, f. de Francisco Antônio Ro­
mano, cid., s ler, 800$, sim. 

311 José Narciso de Camargo, Couto, 45 
an., c, boticário, f. de Narciso José do Cou­
to, cid., s.ler, 4 ;0$, sim. 

31<̂  José Mariano da Costa Lobo, 25 an. 
c, musico, f. de Joaquim Mariano da Cos­
ta, cid.. s. ler, 400$, sim. 

313 Luiz Antônio Pedroso, 39 an., c, 
carreiro, f. de Salvador Pedrosos, cid.,não 
s.ler. 300$, não eleg. 

314 Manoel d*Arruda Leme, 50 an., c, 
official de Justiça, f. de Joaquim dWlmei-
da Leme. cid., s. ler, 300$,não eleg 

315 Manoel Joaquim cTOhveira Santos, 
69 an. v. carpt., cid., s.ler, 300$. 
316 Mnnoel Marcondes d'Andrade, 55 an. 

solt., ag., f. de João Marcondes de Andra­
de, cid., s.L:ler, 200$, não eleg. 
317 A^oel Machado d'Alraeida. 27 an, 

c, ag., f. do Manoel Machado d'Almeida. 
cid.. s.ler, 3 )0$, oão;eleg. 
318 Querubim da Cosda Aranha, 52 an. 

v., carpt., cid., s.ler, 300$, não eleg. 
319 Sebastião Alves d'Almeida, 34 an.c. 

carpt.. f. de João Baptista Alves, cid., s. 
ler, 300$, não eleg. 

QUARTEIRÃO N. 11 

320 Antônio Benedicto de Campos, 51 an. 
s. ag. f. de Maria^Antonia, cid. não sabe 
ler, 200$ não-eleg. 
321 Antonio"Joaquim de'Almeida. 'i5 an. 

c. neg. f. de Joaquim José de Araújo, sabe 
ler, 380$ não eleg. 

322 Antônio |de Sampaio Arruda, 27 an. 
s. carp. f. de Ignacio de Sampaio Arruda, 
cid. «abe ler, 380$ não eleg. 

323 Antônio Manoel de^Arruda, 35 an. 
c. ag. f. de Antônio Fidelis do Arruda, cid. 
sabe'ler, 300$ não eleg. 

324 Benedicto Custodio, 38 an. s. carp. 
cid. não,sabe ler, 300$ não eleg. 

':> Cândido de Quadros Aranha, 54 an. 
ag. f. de Balduino Antoniojde Campos, cid. 
sabe ler, 380$ não eleg. 

3? i ,;, lido de Quadros Mendes, 26 an. 
s-".ag. f. de Candidojde Quadros Aranha 
snbe;ier, 380$ não eleg. 

327 Dr. Carlos Ilidro da Silva, 02 an. c. 
lav. rancisco José da Silva, cid. sabe 
ler, 800$ eleg. 

328 Firmino de Quadros Aranha 64 an. 
s. pharmaceutico, f. de Ignacio Dias \ 
nha, cid. sabe ler, 200$ não eleg. 
329 Francisco do Amaral Carvalho, 45 

an. s. neg. f. de Manoel de Carvalho Costa, 
cid. sabe ler, 300$ não eleg. 

O Francisco das Chagas Campos. 44 an 
s. alfaiate, f. de Maria Antonia, cid. sabe 
ler, 300$ não eleg. 
331 João Baptista Alves Pelintra, 56 an. 

c. carpinteiro, cid.,sabe ler,}|300$ não eleg. 
332 Joaquim de Sampaio Arruda Júnior, 

28^an. s. ferreiro, f. de Joaquim de Sam­
paio Arruda, cid .<.\<*r, 300$ não eleg. 
333 Joaquim Galvão Pachaco, 67 an. 

c. lav. f. de José Galvão de4França,icid. s. 
ler.*600$ eleg. 

334 Joaquim 'íibeiro, 40 an. 
c. neg. f. deiJose,\az Pinto, cid. sabe ler, 
,600$ eleg. 
! 335:"'Joaquim Rodrigues^de Almeida, 28 
jan.|c. lav. f. de Joaquim de Almeida, sitio, 
sabe ler, 300$ n 

336 José Egj'dio da Fonseca 81- an. solt. 
lav. f. de Joaquim Manoel da Fonseca P i 
checo, cid. s. ler, 800$ eleg. 
337 P' José Galvão de Barros França, 84 

an. ecclesiastico, ordens, f. de Francisco 
Galvão de França, cid. s.(Uer, 800$ eleg. 

3i8 Luiz Juvencio, 32 an. c. carpintei­
ro, cid. sabe ler, 300$ eleg. 
339 Luiz Rodrigues do Almeida, 26 an. 

s. neg. f. de Antônio Joaquim do Almeida, 
cid. sabe ler, 300$ não eleg. 

340 Marcelino Francisco de Assis, 38 an. 
c. neg. f. de Joaquim Francisco de Assis, 
cid. não sabe ler, 300$ não eleg. 

341 Moysés^Pereira^Escobar, 54 an. s. 
capitalista, f. de José Pereira Md'Escobar, 
cid. sabe ler, 500$*eleg 
342 Rufino Floriano de Birros, 47 an. c. 

carpinteiro, f. de Floriano de Aguiar, cid. 
não sabe ler, 300B não eleg. 
343 .{Tobias ]de"cSampaio-Penteado, 58 s. 

professor, f.de João Chrisostomo,cid. s. ler, 
300$ não eleg. 

344 TristãoiJMariano da^Costa, 35*an. c. 
musico,'f. aeiFrancisoo Mariano^da^Costa, 
cid. sabe ler,^500$'eleg. 
g||345 Victor José de Almeida §54 an. cas. 
madeireiro, f. de Francisco de Almeida, c. 
não sabe ler, 300$ 
346 Xisto de Quadros Aranha, 66 an. s. 

ag. f. de Ignacio Dias Aranha, cid. s. ler, 
300$ nãojeleg. 

(Continua) 

A fazenda do—-.7 A P Ã O — (ex-Capua-
va) precisa-se d • carpinteiros, pedrei­
ros, madeireirosje serradores. 
Vende-se : um engenho de bucha, 
quatro caldeiras, um alambique, 15 

formas de madeira, uma resfriadeira o to­
dos os mais utensílios para o l"abrico*|de as-
sucar ; vende-se mais uma roda e umapren 
sa para fazer I ih i in.in li oca. Tudo 
em bom estado i ços muito módicos. 
Para tratar n i mesma fazenda com o Dr. 
Costa Aguiar. 3 — 3 

il.i/AVJiLJrííi \ L 
iatesSSÉ&Ü Ç&Basi 

Apessoa quejtirou da Igreja Matriz desta ci­
dade no domingo|de§Paschoa,uma cadeira, 
si não foi com o fim de roubal-a, tenhaabon-
dade de leval-a no mestnoglugar. si não 
quiser que seju seu nome publicado pela 
Imprensa. 

Ytu' 19 de Maio de 1880 
1-» G. 

O Solicitador Carlos Kiehl, en-
nn carrega-se de cobranças amigáveis 
tysi e judiciaes ; incurnbe-so de vender 

Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre 
?jJN dios Urbanos, e de fazer transfe 

rencias de Acções da Companhia 
Vtuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis-

i, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

35-RUA DA'PALMA—35 

Viu,,10 de Dezembro de 1Ô79-
m 18-25 

.̂.cí '-*£. -y<íiJr 

OSollicitador Francisco Guimarães.abai 
xo assignado, autorisado para fazer a co-
bradça dos devedores do Snr. Theophilo da 
Fonseca, Ia os mesmos a virem sal­
dar suas c i durante as ferias do Espi­
rito Santo, avisando que depois de ditas fe­
rias a cobra ra feitas judicialmente, 
para o que tem procuração. 

Ytú, 10 de Maio de 1880. 

2—3 Francisco Guimarães. 

JORNAL DO*AGRICULTOR 

Publicação semanal cons 
tção dos 

princípios, práticos da economi 

Cada numero desta reviria consta de I 
paginas a 2 columnas, em grande form.it.-, 
o trata especialmente: da cultura do café, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, eiiação do gado vuccum, eavallar e 
lanigero, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e arbo-
ricultura, do adubamento e aproveitamen­
to das terras, finalmente tudo que pôde in-
terressar a grande e pequena lavoura. 
VERDADEIRA BIBLIOTECA DO C A M P O 
nella encontrarão os moradores de qual­
quer idade e sexo, muitas receitas úteis á 
conservação e restaur moveis, : 
paro de doces ei 
es domésticos, medicina caseira, pri 
de chimica, de physlca e historia natu 
e até mesmo contos e narrativas que reú­
nem o útil ao agradável. 

P r e ç o dejassignatura : uni an­
n o 2>^ n ú m e r o s 

para qualquer parte do Império inclusive o 
porte do correio. , 
Os pedidos de assignatura, acompanhados 

da respectiva importância, devem ser en­
dereçados em carta fechada ao editor-pro-
prietario Dias da Silva Júnior, escnptono 
do—Jornal do Agricultor— Rua Theophilo 

Ottoni 145, Rio de Janeiro. ... 
Preciza-se de agentes em cada Município. 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADO* 

do Doutor M Q U C E L 0 T , da Faculdade de Pariz. 
produeto é recnmmendado pelas autoridades médicas mais 
celebres, a • , proveniente da n o clima, 

• nstitntca< 
organismo enfraquecido. 
O V I N H O <le M A K S A . d o Doutor \ít>l 

restabelece as funeçoes digestivas, recupera as / "<lc. 
C o m grande suecesso, reçominen da se o VI racbl-

tlsmo. Anemia, eblorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraqu< z; 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, à com certeza o tônico, 
reconstituinte e rejjercrador por excellencia o mais poderoso a de uma elíica-
cldade sem contesto. 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classe 
69, Boulevard de Strasbourg, PARIZ 

F. EM TODAS AS PHARMACIAÍ 

Tomar cuidado com os 

lalaificaçoâ s. 

N'esta typographia se dirá 
quem tem alguns pianos, de se­
gunda mào, em bom uzo para 
vender por módico preço. 

1-3 

Únicos agentes depositários Silva Gcmés e O 
rua de S. Pedro n. 24. Rio de Janeiro. 

p. drogüistos, 

http://Ttv.pt
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Impi-ensn Vtuana 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado, 

Não obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI 
1 tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados oof 

ferecel-o aos lavradores do BRAZ1L tão em_conta'como,qualquer^outro arame;farpada 

Únicos agentes para todo o Brazil 

-tó̂  <áb -c$? <±? x& 

MONTEIRO,.FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTAS. 
O Sr. Arthur*D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encommendas.Je 
dar todas as informações^etc, etc. 6 12. 

SOLLICITADOI 

0 Sollicitador Francisco £ 
< ^ ¥ Guimarães, encarrega-se de :fe^> 

áj cobranças"amigaveis áe judi- j?s 
^tc diciaes, não so nesta cidade ;fc^> 
*á como para fora, e incumbe- ^ 

•=^§^ se òVtudo quanto forwiicer- J 
tj nente a sua profissão,perce- >. 
L bendo pelo seu trabalho uma ̂ > 
li módica porcentagem. 

-Mk 2-10 
<& % '•# ^ 

JOAQUIM E L I A S ' G A L V Ã O ; D E B A R R O S 

í 

JOWfc 

Dentadura inteira, garante seu 
trabalho. 

86 --'RUA DA PALMA - 36 

DO DOUTOR 

De extracto |»nro 
DE 

FÍGADO DE BACALHAU 
Approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analyse do O' t A H n r a t i e do relatório 
apresentado pelos snrs professores Uo.nliuud, I>ogalale e 
l»e*erfile â tendcuüa de lueill.-in», que o Vinho «lu 
Extraeio de rigudo de Haculhau possue elementos muito 
mais aetlvoM e modic.-*Miennie» do que o óleo, e produz OÍ 
mesmos efleüos. 

ÜSV5A COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

MOITAS CÔLBERES DO MELHOR 0LE0 DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de 
Fígado de Bacalhau é receitado por todos os médicos 
para o rUciuns.»o, ESCROI-HULAS, ANEMIA, 

MOLÉSTIAS DU PEITO e DA PELLE, THYSICA, DEBI-

LI»ADE, etc, etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS E EM TOIIAS AS PUABMACIAS 

SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 

.Neste novo estabelecimento encontra-se o 
mais completo e variado sortimnnto de fa­
zendas finas, miudezas de armarinho e arti­
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM PERFUMAR1AS 

Preços ijniaesaos da orto 

cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o produeto natural e legitimo. 

O V I N H O D O DR. VIVIEN de extracto 
puro de figado de bacalháo não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico Ulustrado, aceitação reconheci­
da e proclamada por numerosas experiên­
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Fariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro­
mana, suscitou de todas as partes imitado­
res ou contrafactores. Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se confundão os 
seos produetos de creação recente com o 
verdadeiro VINHO D O DR. VIVIEN. 

Por esse motivo temos a honra de decla­
rar, perante taes imítacções, que o DR. 
VIV I E N só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto purofde fígado de 
bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi­
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S. Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo produeto, conhecido 
sob o nome de V I N H O D O DR. VIVIEN de 
extracto^puro delgado de bacalháo, con­
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog-
gíale e-jDevergie, da Academia de.medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e£medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do'melhor'eleo delgado"dejbaca-
lháo. 

Mas,*para*que ensistir ? Deixamos a pa­
lavra a uma voz mais feloquente do que a 
nossa, á voz dafexperiencia e^da victoria, 
única que^possa convencer. 

VINHO DEJEXTKACTO MITIGADO 

DE BA .AI1AU 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

'-

IParilo. 

SYLLABARIO ILLUSTIIADO 

DE 

Únicos agentes depositários Silva Gomes e Comp- dro 
guistas, rua de S. Pedro n. 24. Rio de Janeiro. 

Vende-se u m a casa5naruada, 
Palma desta cidade, oombons 
c o m m o d o s para família pequé-
na,6ontandpa casa dons lances 
b o m quintal e situada e m mui­
to b o m lugar. 

Para tratar com Jôsè Men­
des Gralváo,nâ travessa da Ma­
triz. 

DIASJDA SILVA JÚNIOR 

Este pequeno livro, destinado a primeira 
leitura da infância, é^o^que melhor preen­
che eise fim,"não só pelajdareza com que 
está escripto.Jcomo porque aHeitura é acom 
panhada da estarapa^do^objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel, 
com typo grandezaIvariado. Este syllaba-
rio está dividido'emj72 lições de modo a não 
cansar as crianças,§e já se acha adoptado 
em grande"numero de collegios do Império, 
tendo-se esgotado a*primeira edição de qua 
ro mil exemplares. 
Ura^volume elegautemente^cartonado 300 rs. 

fazendo-se"' abatiraentô em porção. 
A~venda qo oscriptorio da 

Typographia CARIOCA 
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Como reconhecer se um produeto pharma­
ceutico é>hom ? 

Por estes dois característicos : primeiro, 
se aquollos que o receitão, isto ó os médi­
cos, e aquelles que o torr.ão, isto é os enfer­
mos, garantem-llie a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo produeto, desperta cubiçosa inveja en­
tre diversos especuladores, queabuscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es­
trondosa publicidade, exforção-se por apro­
veitar a merecida reputação do gen 
produeto, estabolendo no espirito dos in-

Da analyse do Dr. Garreait, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggú 
Decergie, approvado pela a> ia iip irice 
dicína de Pariz e do numerosas experiên­
cias médicas, sefdeduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de figado de bav> 
Dr. Vivieu é muito mais vivo em princípios 
chiroicos, activos e medicamentosos do que 
o oleoequejpor conseqüência, possuo aquel-
le uma acção muito mais aêliva eeffi;az do 
que este. Por isso os médicos recomwnndào 
de uma^maneira toda particular o Vinho de 
extracto de figado jU Io Dr. V 
en. 

Sob sua acção a economia adquire mais, 
energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescemjas força, 
e actividade musculares. 

E recommendado por todos osjmedicos ÁS 
pessoas, e com especialidade ás crianças fra­
cas, dibilitada* chloroticas anêmicas o aos 
temperamenos lymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito ejtisica. 

U m a colhe rada de Vinho de extracto de 
figado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas^colheres do melhor óleo de figa­
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de urna acção e efficacia garan­
tidas. ^ 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.ft, droguistas rua S. Pedro 94 em Rio 
de Janeiro. 

AO Í»*JIBLIC":O 

AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso medico obtido peloVI-
| NHO DE EXTRACTO DE FIGADO DE BA­
CALHAU DO DR. VIVIEN, temtentado a 
cobiça dos imitaderes. 

im, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 
reputação que tem grangeado?este medica­
mento, previne ao publico de" que só pôde 
garantir a boa fabricação do'seujproducto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im­
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 

11 vinho d^xtracto^de^figadoMe bacalhau 
d<> dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 

Únicos Agentes depositários SilvaíGomes 
& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro. 
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